
18 10º Seminário Jovens Talentos: Coletânea dos Resumos...

Avaliação da aplicação de inseticidas para o controle de mosca-branca e 
incidência de Cowpea mild mottle virus
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O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma das principais culturas de grande importância no país, tanto econômica quanto 
social. Porém, a cultura possui produtividade relativamente baixa por diversos fatores, principalmente relacionada à 
incidência de doenças. Atualmente, o Cowpea mild mottle virus
entre as principais doenças viróticas, estando distribuído em vários estados brasileiros. Semelhantemente ao mosaico 
dourado, é transmitido pela mosca branca (Bemisia tabaci). Além da transmissão de viroses, este inseto causa danos 
pela sucção direta da seiva, resultando em alterações no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da planta. Após o 

as aplicações de inseticidas para o controle de mosca branca, visando estabelecer um programa de manejo de inseticidas 
para controle de ninfas e adultos do inseto e comparar a tecnologia Feijão RMD com uma cultivar convencional. Para 
isso, foram utilizados nove tratamentos, que consistiram em duas testemunhas (RMD e convencional) sem inseticidas 
e sete tratamentos com uso de inseticidas. As aplicações foram realizadas desde o tratamento das sementes até as 

35 e 45 dias após a germinação. As amostras foram encaminhadas ao laboratório e congeladas até o uso. A detecção 

R. de Almeida, da Embrapa Soja. As etapas do método consistiram em: 1- maceração do material, aplicação na placa de 
ELISA, incubação para a ligação do antígeno à placa e lavagem das placas com o tampão PBS-T; 2- aplicação do anti-

+ peroxidase), incubação e lavagem; 4- Aplicação do PNPP (Substrato para a peroxidase - Fosfato de P-Nitrofenila Sal 

da coloração obtida. Os controles, usando plantas sabidamente sadias e plantas doentes de casa de vegetação, serviram 
para atestar o funcionamento correto das análises, sendo que para ser considerado como positivo o valor da leitura 

partir destes resultados, seriam necessários novos produtos e/ou novas estratégias de aplicações dos inseticidas para o 
controle da incidência de mosca branca e conseqüentemente do vírus na cultura.
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